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INTRODUÇÃO 
Deganutti (2019), relata que o cloridrato de metilfenidato foi patenteado em 1954 por 
Leandro Panizzon pela empresa Novartis com o nome de Ritalina®, a origem desta 
nomenclatura se deu pelo fato de sua esposa Marguerite, que depois passou a se 
chamar Ritalina. Nos dias atuais, de acordo com Silva Júnior et al. (2016), a 
Ritalina® é utilizada para o tratamento de Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH), sendo um auxílio no desempenho cognitivo de crianças e 
adolescentes. Da Silva et al. (2012), ressalta sobre a comprovação da eficácia do 
cloridrato de metilfenidato para o tratamento do TDAH, e Tomaz e Júnior (2018) 
afirma que a droga também possui eficiência para distúrbios do sono. O acesso ao 
metilfenidato no Brasil é de venda controlada, uso restrito, e possui segurança no 
que tange aos efeitos colaterais. Em contrapartida, alguns autores alegam ser 
desnecessário o uso restrito da droga de acordo com César et al. (2012). 
Nascimento et al. (2019), relata que o uso de medicamentos sem o 
acompanhamento de um profissional do assunto pode ocasionar consequências tais 
como o mascarar possíveis doenças evolutivas. O objetivo deste trabalho visa 
realizar uma ligação entre o uso indiscriminado do cloridrato de metilfenidato 
(Ritalina®) para aumento de desempenho acadêmico de estudantes universitários e 
seus malefícios.   
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Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 
pesquisados na plataforma de busca Google Acadêmico. Os descritores utilizados 
para a realização deste foram: Uso de Ritalina, Estudantes, Aumento de 
desempenho acadêmico e Cloridrato de metilfenidato. Foram encontrados cinco 
artigos dentre os quais apenas dois foram utilizados para a elaboração deste 
trabalho. Os que se destacaram dentre os demais se deu pelo fato de um se tratar 
de uma dissertação de conclusão de curso e o outro de uma publicação médica de 
uma revista científica.   
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Através de uma observação realizada por Lenzi (2017), foi possível constatar que o 
uso da Ritalina® por alunos do ensino superior tem sido cada vez maior devido à 
sobrecarga e a exigência de maior disposição e concentração para a realização do 
cumprimento das longas horas de dedicação aos estudos, diante deste fato, é 
imprescindível ter um cuidado especial com a saúde, pois por se tratar de um 
fármaco que age no sistema nervoso central (SNC), podem ocorrer casos de 
toxicodependência. De acordo com dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
citados por Pires Freitas et al. (2017), o ato de se automedicar é praticado por toda 
população mundial, no alívio de sintomas ou ainda pela busca da cura de doenças. 
A dopamina em alta concentração no Sistema Nervoso Central (SNC) de acordo 
com Silva et al. (2012), faz que o indivíduo sinta uma sensação de descanso, este 
potencial causado pelo uso abusivo de anfetaminas funciona de modo igual causado 
pelo metilfenidato como citado por Bastos (2016). Essas drogas atravessam de 
forma muito fácil a barreira hematoencefálica, causando efeitos, medulares, centrais 
por meio da estimulação do eixo cérebro-espinhal e ação no sistema cardiovascular 
(SOARES et al., 2019). De acordo com Bastos (2016), este estimulante ocasiona a 
liberação de catecolaminas serotonina/dopamina pelos neurônios onde ocorrem as 
interações com as proteínas que realizam a recaptação dos neurotransmissores. 
Brzozowski e Caponi (2015), observaram que o uso do metilfenidato culminou na 
melhora da concentração, fazendo com que a pessoa fique focada e em casos de 
indivíduos que já possuem boa concentração poderiam obter um efeito ainda maior 
desta. No Brasil e em outros países, de acordo com Denagutti (2019), o cloridrato de 
metilfenidato era utilizado para a realização de vários tratamentos, tais como: 
psiconeuroses, depressão, dentre outros, mas sem um critério específico de ação. 
Com o passar do tempo, a droga passou a ser utilizada por acadêmicos. Oliveira et 

al. (2018), relata que os efeitos das interações também podem ocasionar outros 
problemas e varia do metabolismo de cada pessoa, pois, são psicofármacos que 
potencializam o desempenho das funções cognitivas (DOS SANTOS PIRES et al., 
2018). De Faria Tolentino; Da Silva Neto (2019), observaram o aumento do uso do 
metilfenidato não prescrito, principalmente entre a população jovem com a intenção 
de aumentar o desempenho acadêmico, cerca de 63,8% destes, fizeram o uso da 
droga sem prescrição médica. Sendo consumido em larga escala. Observou-se o 
crescimento na produção da Ritalina®, sendo um fator preocupante considerando o 
aumento de seu uso em um curto espaço de tempo entre 2002 e 2006, sendo um 
aumento de praticamente 400% de acordo com Andrade et al. (2018). Em suma, 
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Durán (2016), afirma que o que corrobora para o uso ilícito da Ritalina® são 
principalmente as exigências e pressão que o ambiente acadêmico traz e seu uso se 
torna prevalente em locais competitivos e estressantes.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Objetivou-se através deste estudo, buscar dados sobre o uso do cloridrato de 
metilfenidato por estudantes universitários para aumento de desempenho 
acadêmico. Através da pesquisa realizada, foi possível constatar que há um 
aumento na decorrência do uso desta droga pela população universitária sem 
prescrição médica, o que possui seus efeitos colaterais por se tratar de 
automedicação e deste ser um medicamento que age diretamente no sistema 
nervoso central (SNC), podendo causar diversas reações variando de um indivíduo 
para outro. Conclui-se que a Ritalina® é um medicamento utilizado para o 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e para distúrbios 
relacionados ao sono. Como qualquer fármaco, é necessário atentar-se ao uso 
deste, sendo utilizado apenas em caso de indicação por um profissional. 
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